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PROJETO HABITAT: UMA NOVA PROPOSTA DE AÇÃO NO BAIRRO NOVA VIÇOSA. 

AMORIM, Ivana Costa (Bolsista); CARVALHO, Aline W. B. (Orientador); ALVES, Patrícia Layne (Estudante) 

O Projeto Habitat nasceu da necessidade de transformar em ação as diretrizes apontadas pelos relatórios da Pesquisa de Iniciação Científica denominada “Habitat de Interesse Social e Meio Urbano: Estudo das Condições de Habitação e Habitabilidade no Bairro Nova Viçosa, em Viçosa/MG”, realizada por alunos do Curso de Arquitetura e Urbanismo. Seu principal objetivo consiste na prática de ações visando à obtenção de melhorias nas moradias e nos espaços públicos do Bairro Nova Viçosa. O Projeto vêm abrangendo três tipos de ações: realização de palestras, visitas e reuniões com a comunidade, com a finalidade de organizar a população em torno de objetivos comuns e privados, visando à melhoria das condições de vida no bairro; elaboração de projetos arquitetônicos, urbanísticos e paisagísticos em locais onde se identificou a carência de equipamentos urbanos e comunitários; desenvolvimento de atividades diretamente com a comunidade e com as famílias tais como: a distribuição de resíduos de materiais de construção para a população (kit-assentamento) e o plantio de hortas, jardins e árvores frutíferas nas áreas livres das habitações já existentes. O "kit-assentamento" constará de cacos de cerâmica, azulejos, restos de telhas, lajotas, etc. e será recolhido pelas bolsistas, propondo-se uma parceria com a Prefeitura Municipal de Viçosa, Universidade Federal de Viçosa (Departamento de Obras), lojas de materiais de construção e/ou construtoras. Os benefícios do "kit assentamento” serão distribuídos a partir da análise criteriosa das famílias já cadastradas no Projeto, sendo estas as mais necessitadas e que já se dispõem a colaborar com as ações do projeto, uma vez que o mesmo se propõe a ensinar aos moradores como realizar melhorias nas suas residências. Até o momento, as reuniões realizadas no bairro reforçaram a necessidade de envolvimento da comunidade, para que os moradores possam participar e opinar de forma construtiva a cada nova proposta do Projeto. Desta maneira, a população local poderá desenvolver ações futuras, de maneira contínua, permanente, obtendo produtivos resultados e permitindo que o projeto supra as deficiências e os problemas mais gritantes observados no bairro e em cada família acompanhada pelo Projeto. (PEC/UFV) 

